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Os segredos de Paris
RUSEM BRAGA
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—  'T rim eiro , os das T u lh erias. 

Não ha um a sò pessoa em tôda P a ­
ris que não saiba disso” .

A cusam -m e de frív o lo . A li estava 
eu, entretanto, perante aquela m u­
lher de olhos côr de m ar, a discutir 
a m ais grav e  questão O lhei a a v e ­
nida am pla; flu iam  centenas de se ­
res, buscando, na tarde que se a lo n -j 
ga va , seus destinos variados; e aqu e­
le m ovim ento era v ivo  e triste.

—  “ T ôda essa gente —  disse eu —  
tôda essa gente sabe isso?”

Ela sorriu e disse que não era pre­
ciso leva r sua frase  ao pé da letra . 
Em Paris há m uitos bárbaros como 
e u . Entretanto, sou um bárbaro aten ­
to, ando com  os olhos e as narinas 
abertos para o ar, m eus ouvidos cap ­
tam  o m ais b aixo  e breve gem ido do 
vento, m inha bôca prova a água da 
ch u va como se fõsse pela prim eira 
vez, m inhas mãos estão soltas; se fôr 
preciso, recon struirei P aris.

O utro dia acharam , enterrada no 
antigo leito desprezado de um  rio 
que leva  suas águas ao Sena, um a 
canoa de um só tron co. Os jorn ais 
deram  a notícia; sábios de barbas 
brancas baixaram  as lunetas sôbre 
o singelo achado e fa laram  em  cen ­
tenas e mi( iares e anos. Os jornais 
escreveram  coisas sôbre essa ca ­
noa. Não com entei com ninguém , 
fiqu ei em  s ilê n c ic . D e noite sonhei 
que m ontava em seu lenho preto e 
ava n ça va  d evagar na água lisa do 
Sen a. Então as pontes e os palãcios 
iam  se dissolvendo na brum a; um 
volum e verd e vin ha vindo sob o

rão reis e guerreiros num erados co ­
mo c a p ítu k ., .-2  m ais tarde se rv i­
rão de nom es a pontes, ruas, p oltro­
nas, sapatos e conhaques. A  cidade 
saltará ■ ' ? i;ha para as duas m argens 
do rio, e um  d. tão im ensa que
farão  um a torre alta, de aço, para  

»oder ver de um lado e outro <-e 
j todos estão sossegados, se essas ruas 
não cansaram  de ser tão certas e não 
com eçaram  a se m exer in qu ieta­
m ente como cobras congeladas que 
despertam  ao prim eiro calor da p ri­
m avera, e já  com eçam  a m over as 
caudas causando com pleta p ertu r­
bação nos subúrbios.

A prim avera! Sim , dela falavam os, 
e dos castanheiros que ora p rin ci­
piam  a lançar seus brotos.

—  “ Prim eiro, os das T u lh e ria s . 
Não há um a só pessoa em tôda P a ­
ris que não saiba disso” .

Olho outra vez a m ultidão que flu i, 
e penso vagam ente que ta lvez n in­
guém  ali saiba —  ninguém , nem  essa 
m ulher de olhos côr de m ar —  que a 
velha canoa encontrada enterrada 
no chão não é dos rom anos nem  dos 
g a u le ses .

(F ’ m in h a ).

‘j. 4- *5O

manto cinzento, eram  árvores que 
lentam ente se erguiam  do passado, 
se adensavam  em troncos, se uniam  
em ram os e cipós, se enriqueciam  
de bichos selvagen s e tím idos, e se 
debruçavam  na água verde Onde 
estão, Paris, os teus reis e guerreiros 
e seus monum entos de pedra? P e r­
deu-se a lem brança das ruas e dos 
nomes, e a pedra apodreceu em chão 
fecu ndo. Remo na velh a  canoa, m i­
nha am iga, m inha am ante, m inha 
com panheira, m inha irm ã. D eixo o 
rem o no fundo da canoa, fico em pé. 
ergo um  braço com indolência para 
segurar um galho, estou colhendo in ­
gás m aduros nessa ilha

Sonho com ternura e quase com 
pressa, um a espécie de medo: a m a ­
nhã pela m anhã derrubarão meus 
ingazeiros e em baúbas de folhas de 
prata, e com eçarão a reconstruir p a ­
lácios e igrejas nessa ilha, e coroa-
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